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RESUMO 

 

 Os escorpiões são invertebrados peçonhentos da classe Arachnida, responsáveis por 

acidentes leves, moderados e graves, podendo ocasionar óbito em casos extremos. O 

escorpionismo tem aumentado em proporções que merecem atenção dos órgãos públicos, 

principalmente nos países tropicais, incluindo o Brasil. Portanto, este trabalho teve como 

objetivo a caracterização do perfil epidemiológico do escorpionismo em Porto Nacional/TO, 

com a realização de um estudo descritivo dos acidentes com escorpiões no município durante 

os anos de 2018 a 2022. Os escorpiões encontrados no Tocantins geralmente são das espécies 

Opisthachantus cayaporum, Tityus confluens e Jaguajir agamemnon e os casos leves e 

moderados são predominantes, seguindo um padrão de manifestações locais (dor e edema). 

Os acidentes com escorpiões têm caráter urbano e acontecem, em sua maioria, na residência 

do acidentado. Por esse motivo, indivíduos que passam mais tempo nesse local, como donas 

de casa e estudantes, têm maior probabilidade de serem picados por esses animais. O perfil 

epidemiológico traçado neste trabalho para Porto Nacional está de acordo com os perfis 

encontrados para a cidade de Palmas e para o estado do Tocantins. 

 

Palavras-chaves: Epidemiologia. Escorpionismo. Acidentes  

 



 

ABSTRACT 

Scorpions are venomous invertebrates from the Arachnid class, accountable for mild, 

moderate and severe accidents, possibly causing death in extreme cases. Scorpionism cases 

have increased in proportions that deserve attention from the public agencies, especially in the 

tropical countries, including Brazil. Therefore, this work aimed at characterizing the 

epidemiological profile of scorpionism in Porto Nacional, Tocantins, through the execution of 

a descriptive study of scorpion accidents in the municipality from 2018 to 2022. The 

scorpions found in Tocantins, Brazil, are usually from the species Opisthacanthus cayaporum, 

Tityus confluens, and Jaguajir agamemnon; in general, the incidents are predominantly mild 

and moderate, following a pattern of local symptoms (local pain and edema). Scorpion 

occurrences have an urban tendency and usually happen in the subject’s residency. For that 

reason, individuals who spend more time in that place, such as housewives and students, have 

a bigger chance of being stung by those animals. The epidemiological profile traced in this 

study for Porto Nacional is according to the pattern found for Palmas and the state of 

Tocantins. 

Keywords: Epidemiology. Scorpionism. Occurrences 
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1.​ INTRODUÇÃO 

 

Os escorpiões são animais terrestres e carnívoros, alimentando-se de pequenos insetos 

e outros aracnídeos, podendo apresentar comportamento canibal. Possuem hábito crepuscular 

e noturno e são predados por alguns mamíferos como macacos e quatis, certas aves, como 

seriemas, galinhas e corujas, anfíbios anuros e lagartos (MARTINS et al., 2008). No ambiente 

urbano, se escondem no interior das casas, dentro de calçados, armários, gavetas, panos e 

toalhas, em áreas de serviço e banheiros, uma vez que são sensíveis à luminosidade, e se 

alimentam de baratas e outros pequenos insetos, sendo mais prevalentes em áreas urbanas 

com acúmulo de lixo orgânico e inorgânico, onde existe maior abundância desses diminutos 

animais (ALMEIDA et al., 2021; Ministério da Saúde, 2009). São invertebrados pertencentes 

à classe Arachnida que inoculam a peçonha através do telson, estrutura especializada 

localizada na extremidade do opistossomo, região posterior do corpo do animal (BRAZIL & 

PORTO, 2010). 

 Os escorpiões podem ser encontrados na maioria dos habitats do planeta, porém, 

aparentemente têm preferência por climas tropicais e subtropicais (SÁ, 2002). Estes 

invertebrados se reproduzem tanto de forma assexuada, com algumas espécies sendo capazes 

de realizar partenogênese, quanto de forma sexuada, através da cópula (BRUSCA et al., 

2018). Atualmente, são descritas cerca de 1500 espécies globalmente, divididas em 18 

famílias (CHIPPAUX et al., 2008). Algumas características são variáveis para certas espécies 

e gêneros. Entre outros, os escorpiões da espécie Tityus confluens são partenogênicos e para 

esses animais não foram registrados casos de canibalismo (SEITER, 2012). Os escorpiões do 

gênero Jaguajir são animais generalistas, sendo encontrados principalmente em ambientes de 

campo aberto (LIRA et al., 2020). 

Os acidentes com escorpiões são um risco crescente à saúde da população mundial e 

são frequentemente tratados com negligência, principalmente nos países tropicais 

(NUERNBERG et al., 2019). O escorpionismo em áreas urbanas tem aumentado em 

proporções alarmantes nos últimos anos, devido à rápida urbanização e destruição de habitats 

antes concernentes a esses animais (LIRA et al., 2021; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019). No 

Brasil, as regiões nordeste e norte são consideradas áreas vulneráveis em relação aos 

acidentes escorpiônicos e requerem atenção redobrada dos serviços de saúde (AMADO et al., 

2021; WEN et al., 2020). E no Tocantins, os escorpiões são os animais peçonhentos que mais 

causam acidentes, seguidos das serpentes (PEREIRA et al., 2021; SINAN, 2023). 
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A classificação de Cupo et al. (2003), extensivamente citada na literatura, divide os 

acidentes por escorpiões em leves, moderados e graves. Os acidentes classificados como 

leves, geralmente apresentam sintomas locais e, em sua maioria, apenas a dor está presente 

(CARDOSO & SILVA, 2021). Nos acidentes moderados, os sintomas locais como dor e 

edema são presentes, com leves manifestações sistêmicas, por exemplo, náuseas e sudorese. 

Nos casos graves, as manifestações sistêmicas se apresentam de formas mais intensas e 

frequentes, podendo haver a evolução ao óbito (CARMO et al., 2019). O tratamento pode ser 

feito através da aplicação de soro antiescorpiônico ou antiaracnídico. A aplicação da 

soroterapia é recomendada em casos moderados e graves (SINAN, 2023). 

No Brasil, os escorpiões de interesse médico são da família Buthidae e as espécies são 

do gênero Tityus, sendo os escorpiões T. bahiensis, T. obscurus, T. stigmurus e T. serrulatus os 

causadores de acidentes graves e óbitos (TORREZ et al., 2019). Os escorpiões mais 

frequentes no Tocantins são Opistachantus cayaporum, Tityus confluens e Jaguajir 

agamemnon, geralmente associados a casos leves e moderados, com poucos registros de 

óbitos causados por escorpiões destas espécies (BERTANI et al., 2005; BRANDÃO & 

FRANÇOSO, 2010; OLIVEIRA et al., 2020; SAVIATO et al., 2023).  

O grau de manifestações clínicas apresentadas pelo indivíduo acidentado depende 

também do tipo de peçonha do escorpião (GOMES et al., 2022). A peçonha dos escorpiões é 

composta por neurotoxinas de base protéica, que desencadeiam diversas sinalizações celulares 

no organismo do indivíduo após a picada. O agravamento do caso geralmente envolve a falha 

dos sistemas cardiovascular e respiratório do paciente, afetando de forma preocupante 

crianças e idosos, devido às condições fisiológicas apresentadas por estes grupos, que os 

tornam mais suscetíveis às complicações clínicas (ABROUG et al., 2020).  

As picadas de escorpião podem desencadear manifestações clínicas complexas e 

variáveis, desde efeitos locais a respostas intensas do sistema nervoso autônomo e reações 

inflamatórias sistêmicas (CUPO, 2015; REIS et al., 2019).  

Em decorrência das alterações sistêmicas desencadeadas no envenenamento, é 

importante a realização de estudos epidemiológicos para auxiliar na compreensão do perfil 

dos acidentados e do quadro clínico desencadeado, a fim de, auxiliar na tomada de decisões 

com relação ao avanço do escorpionismo, o que é imprescindível para a saúde pública 

(GOMES, 2015; ROUQUAYROL & SILVA, 2018).  

Os estudos epidemiológicos podem ser divididos, de forma geral, em observacional e 

experimental, de acordo com a intervenção do autor, a qual não acontece em um estudo 

observacional. O estudo descritivo, que se encaixa no caráter observacional, é realizado a 
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partir de dados secundários de um banco de informações, visando responder questões 

pertinentes à saúde da população de uma determinada área de estudo (LIMA-COSTA & 

BARRETO, 2003). A realização desse estudo epidemiológico descritivo é pautada na 

caracterização dos parâmetros que norteiam a incidência dos acidentes escorpiônicos em 

Porto Nacional, considerando seu efeito na população humana, assim como o mapeamento 

das regiões mais incidentes na área do município, o que pode direcionar a atenção dos 

serviços de saúde a estas localidades, facilitando a deliberação de medidas cabíveis para 

conter o problema do escorpionismo no município. 
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2.​ OBJETIVOS 

2.1.​ Geral 

 

Caracterizar o perfil epidemiológico do escorpionismo no município de Porto Nacional/TO. 

2.2.​ Específicos 

 

●​ Descrever as características dos acidentes e o perfil dos acidentados; 

●​ Identificar se há bairros com maior ocorrência na área urbana do município sede; 

●​ Identificar se há espécies de escorpiões com maior incidência na região estudada. 
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3.​ METODOLOGIA  

3.1.​ Perfil epidemiológico 

 

O estudo epidemiológico teve caráter observacional, descritivo e retrospectivo. Foram 

tabulados os dados relativos aos acidentes registrados durante os anos de 2018 a 2022, no 

município de Porto Nacional/TO, considerando as zonas urbana e rural. Os dados foram 

fornecidos pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), através do 

Núcleo de Informação em Saúde de Porto Nacional. Para caracterizar os acidentes foram 

considerados o número de acidentes por ano e o mês da ocorrência. O perfil dos acidentados 

foi avaliado considerando as variáveis raça, sexo, idade, escolaridade e ocupação, utilizando o 

software Microsoft Excel. Para efeito de redução de área de estudo, não foram considerados 

os dados sinalizados como provenientes da região periurbana (assentamentos) e dos distritos 

do município, atentando para a divergência de condições sanitárias e de desenvolvimento 

urbano. A interpretação dos dados recebidos foi realizada com base nas informações contidas 

na ficha de notificação do Sistema de Informação de Agravos de Notificação. Para a variável 

ocupação da pessoa acidentada, as informações foram apresentadas em formato de código. 

Estes foram interpretados e substituídos através de uma lista com legendas do Centro 

Articulador e Organizador das ações Intra+Intersetoriais de Saúde do Trabalhador 

(CEREST-TO).  

Para definir o perfil clínico dos acidentes, as variáveis analisadas foram as informadas 

nas fichas de atendimento, sendo essas: tempo entre a picada e o atendimento, local da picada 

no corpo, manifestações locais (dor, edema, equimose e necrose), manifestações sistêmicas, 

sendo estas neuroparalíticas (ptose palpebral e turvação visual), hemorrágicas (gengivorragia), 

vagais (vômitos, diarréias), miolíticas (mialgia, anemia, urina escura) e renais (oligúria, 

anúria), tempo de coagulação, classificação do caso e soroterapia. 

Os dados apontados como ignorados e não se aplica não foram incluídos nos gráficos 

para variáveis com muitas categorias. Categorias com menos de 10 casos também não foram 

incluídas para efeito de clareza e maior simplicidade da figura, mas estes foram 

contabilizados nos resultados totais e informados no texto. As cédulas vazias foram 

contabilizadas nos resultados finais como não informadas. É válido ressaltar que durante a 

análise dos dados foram encontradas incongruências (informações incompletas, dados não 

informados ou informados de forma a dificultar a compreensão) no preenchimento das fichas 
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de notificação durante o atendimento, sendo, por vezes, difícil quantificar os totais de casos 

para algumas variáveis. Estas foram identificadas nos resultados. 

 

3.2.​ Mapeamento dos bairros e identificação das espécies 

 

O município possui área total de 4434,680 km², sendo aproximadamente 0,0388 km² 

de área urbana, e população estimada de 64.418 pessoas, com cerca de 39 mil habitantes 

vivendo em áreas urbanas (IBGE, 2022; MIRANDA et al., 2005). A confecção do mapa foi 

realizada com base em dados tabulados em planilha do Microsoft Excel. Foram tabuladas as 

informações preenchidas em fichas físicas recebidas em formato de Boletim de 

Encaminhamento de Escorpiões, disponibilizadas pelo Núcleo Estadual de Entomologia 

Médica, constando dados relacionados à quantidade de animais, local da coleta, se houve 

acidente e a identificação do gênero e da espécie do escorpião. A confecção do mapa foi 

realizada após o geoprocessamento e espacialização dos dados sobre uma camada do limite 

dos setores de Porto Nacional, utilizando o software Qgis, versão 3.28. 

A caracterização da incidência de espécimes de escorpiões capturados nos bairros do 

município, entre os anos de 2018 a 2022, considerando os 56 bairros registrados dentro do 

município sede (Secretaria de Desenvolvimento Urbano da Prefeitura de Porto Nacional, 

2023) foi realizada com base nos dados fornecidos pela Secretaria de Saúde de Porto 

Nacional, através do Núcleo de Entomologia Médica e tabulados no software Microsoft 

Excel. A identificação dos escorpiões capturados foi realizada pelo Núcleo de Entomologia 

Médica, através de chave de identificação (LOURENÇO, 2002).  
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4.​ RESULTADOS 

4.1.​ Perfil epidemiológico 

 

Para os anos de 2018 a 2022 foram registrados 670 acidentes por escorpiões no 

município de Porto Nacional. O ano de 2020 foi registrado com maior incidência de casos, 

com 157 acidentes (Fig. 1). A região urbana apresentou o maior número de acidentes, com 

578 casos. Para a zona rural foram registrados 89 acidentes e 3 casos foram sinalizados como 

ignorados. 

 

Figura 1. Número de acidentes por escorpiões por ano de ocorrência, de 2018 a 2022, para o município de 
Porto Nacional/TO. Fonte: SINAN, 2023. 

 

 

O período de maior incidência dos acidentes é o de estiagem (maio – outubro). 

Contudo, o mês de maior incidência variou conforme o ano, em 2018 foram os meses de 

maio, junho e novembro; em 2019 o mês de julho; em 2020 o mês de agosto; em 2021 o mês 

de abril; e em 2022 o mês de junho (Fig. 2). 
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Figura 2. Número de acidentes por escorpiões de acordo com o mês de ocorrência por ano, para o 
município de Porto Nacional/TO. a) 2018; b) 2019; c) 2020; d) 2021; e) 2022. Fonte: SINAN, 2023 

 

 

Para o perfil epidemiológico dos indivíduos afetados pelo escorpionismo foram 

consideradas as variáveis de escolaridade, sexo, faixa etária, raça e ocupação. Em relação ao 

sexo, os homens foram acidentados com maior frequência, com 338 indivíduos acidentados, 

em detrimento das mulheres, com 332 indivíduos. A variação não foi excessivamente 

discrepante, com apenas 6 casos separando esses índices. Os indivíduos que possuem ensino 

fundamental incompleto foram o grupo mais acometido nos acidentes, com 145 casos. 288 
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casos foram registrados como “Ignorado” e 43 como “Não se aplica” (Fig. 3a). A faixa etária 

com maior número de acidentes foi entre 21 e 30 anos de idade e o menor índice de acidentes 

foi registrado entre pacientes com mais de 80 anos. Não houveram dados incompletos (Fig. 

3b). A respeito da raça, 585 dos 670 casos totais foram registrados como parda, representando 

a grande maioria. Indígena e Amarela apresentaram 1 e 4 acidentes, respectivamente. As raças 

branca e preta contabilizaram 30 acidentes cada (Fig. 3c). Na variável ocupação, os 

Estudantes foram os mais afetados com 130 indivíduos acidentados, seguidos por Dona de 

Casa (71 casos) e Trabalhador agropecuário (58 casos). Aposentado/Pensionista e Pedreiro 

apresentaram 39 e 12 casos, respectivamente. Outras ocupações com menos de 10 casos 

registrados foram agrupadas na planilha, com 133 casos. Os acidentes classificados nas fichas 

de identificação como Ocupação não identificada, totalizaram 227 casos (Fig. 3d). 

 

Figura 3. Perfil das pessoas acidentadas por escorpiões no município de Porto Nacional/TO, período de 
2018 a 2022. a) Escolaridade; b) Faixa etária; c) Raça; d) Ocupação. Fonte: SINAN, 2023. 
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Em relação ao local da picada no corpo do acidentado, as extremidades (mão e pé) 

concentraram o maior número de ocorrências, com 498 casos. Dos 670 casos totais, 15 foram 

cadastrados como ignorados (Fig. 4a). 570 pessoas acidentadas receberam atendimento nas 

três primeiras horas após a picada, sendo 432 atendimentos na primeira hora e 138 entre 1 e 3 

horas (Fig. 4b). A determinação do tempo de coagulação não foi realizada em 583 casos. Nos 

atendimentos em que esse exame foi realizado, 43 pacientes apresentaram tempo de 

coagulação normal e 17 exibiram alteração. Houveram informações incompletas em 27 casos 

(Fig. 4c). Considerando a classificação dos casos, 500 foram classificados como leves. 

Houveram 167 casos moderados e 2 casos graves. Apenas um foi preenchido com ignorado 

(Fig. 4d). Quanto à aplicação de soroterapia, em 517 casos esta não foi realizada contra 149 

que receberam tratamento. 4 casos foram informados como Ignorado (Fig. 4e). 
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Figura 4. Perfil clínico das pessoas acidentadas por escorpiões, notificações e atendimentos no período de 
2018 a 2022, no município de Porto Nacional/TO. a) Local da picada; b) Tempo entre picada e 

atendimento; c) Tempo de coagulação; d) Classificação do acidente; e) Aplicação de soroterapia. Fonte: 
SINAN, 2023. 

 

 

Entre os pacientes acometidos pelo escorpionismo, 651 apresentaram manifestações 

locais. 17 pacientes não exibiram nenhum tipo de manifestação local e 2 foram sinalizados 

como Ignorados. Entre as manifestações locais, 628 pacientes apresentaram dor e 23 não 

apresentaram essa manifestação. Para 19 casos os dados não foram informados no 

preenchimento da ficha (Fig. 5a). Para Edema, 335 casos foram negativos (Não apresentaram 

edema) e 315 positivos. Apenas 1 caso foi registrado como Ignorado e 19 não foram 
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informados (Fig. 5b). Em 645 casos os pacientes não apresentaram equimose, 6 apresentaram 

e 19 casos não foram informados (Fig. 5c). Para Necrose, 650 casos foram negativos. Apenas 

1 paciente apresentou necrose e 19 casos não foram informados (Fig. 5d). 

 

Figura 5. Manifestações locais apresentadas pelos pacientes afetados pelo escorpionismo em Porto 
Nacional/TO, notificados na plataforma do Sinan no período de 2018 a 2022. a) Dor; b) Edema; c) 

Equimose; d) Necrose. Fonte: SINAN, 2023 

 

 

Em outras manifestações, 465 casos foram negativos e 186 positivos. Os não 

informados somaram 19 casos. Entre estas, a parestesia foi a manifestação mais recorrente, 

presente em 98 pacientes. 

A variável de manifestações sistêmicas foi a mais afetada por preenchimento 

inadequado das fichas de atendimento e informações incompletas. Entre os pacientes, 495 não 

apresentaram manifestações sistêmicas. 170 pessoas manifestaram sintomas sistêmicos e 5 

casos foram assinalados como Ignorado. Para manifestações hemorrágicas, 670 casos não 

foram informados. Para manifestações neuroparalíticas, 166 casos foram negativos e 4 foram 

positivos. A informações para a maioria dos acidentes, entretanto, foram incompletas, com 

500 casos não informados (Fig. 6a). 
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Para manifestações miolíticas, 169 pacientes não registraram essas manifestações 

sintomáticas e 1 caso foi positivo. 500 casos não foram informados (Fig. 6b). Em 

manifestações vagais, 153 acidentes foram negativos e 17 pessoas exibiram esses sintomas. 

Para 500 acidentes essa informação não foi registrada (Fig. 6c). 169 pacientes não 

apresentaram manifestações renais e 1 caso foi positivo, e para 500 acidentes essa informação 

não foi registrada (Fig. 6d). 

Entre os casos totais, 163 pacientes exibiram outras manifestações sistêmicas. Entres 

estes 163 pacientes, a parestesia foi a manifestação mais comum, em 56 casos. 

 

Figura 6. Manifestações sistêmicas apresentadas pelas pessoas acidentadas por escorpiões em Porto 
Nacional/TO, no período de 2018 a 2022. a) Neuroparalíticas; b) Miolíticas; c) Vagais; d) Renais. Fonte: 

SINAN, 2023. 

 

 

 

4.2.​ Mapeamento dos bairros e identificação das espécies 
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No total, 40 escorpiões foram capturados na área urbana do município de Porto 

Nacional, esse quantitativo não computou os animais identificados nos distritos de 

Luzimangues e Escola Brasil. Estes foram exclusivamente identificados como pertencentes 

dos gêneros Jaguajir (J. agamemnon) e Tityus (T. confluens e T. mattogrossensis). 21 animais 

foram identificados como Tityus confluens, 18 escorpiões da espécie Jaguajir agamemnon, e 

um escorpião T. mattogrossensis.  

Os bairros do município sede com maior número de escorpiões capturados foram 

Porto Imperial (8 animais), Vila Operária (4 animais) e Setor Aeroporto (4 animais) (Fig. 7). 

 

Figura 7. Registro de encontro de escorpiões na região urbana de Porto Nacional/TO, identificados pelo 
Núcleo de Entomologia Médica de Porto Nacional, no período de 2018 a 2022. Fonte: SINAN, 2023 
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5.​ DISCUSSÃO 

 

Os acidentes com escorpiões continuam sendo um grande problema de saúde pública 

no Tocantins (GONÇALVES et al., 2020). Neste estudo foi observada a característica urbana 

do escorpionismo e a prevalência dos acidentes em residências, o que veio de encontro com 

trabalhos anteriores (BIZ et al., 2021; RODRIGUES et al., 2021). Os estudantes e as donas de 

casa foram as variáveis ocupacionais mais acometidas pelo escorpionismo, provavelmente por 

passarem mais tempo em casa. O nicho ecológico desses animais é favorável à sua 

proliferação em ambientes urbanos, por sua facilidade reprodutiva e abundância de alimentos 

(baratas e pequenos insetos), principalmente em áreas onde há o acúmulo de lixo ou áreas 

periféricas do município, onde existem mais árvores e arbustos (ALMEIDA et al., 2021). Os 

acidentes ocorrem em ambos sexos em proporções similares, possivelmente pelo aspecto 

urbano destes (DUARTE-GUERRA et al., 2023), pois em áreas urbanas há um equilíbrio 

entre pessoas do sexo masculino e feminino. Esta relação entre prevalência de acidentes em 

um determinado espaço geográfico (zona urbana e rural) e a variável de sexo, pode ser 

concluída também quando se considera acidentes com animais peçonhentos com uma 

característica rural no Tocantins, pois os homens são os mais afetados, provavelmente pela 

predominância masculina em atividades laborais do setor agropecuário (LOPES et al., 2017). 

De acordo com o Ministério da Saúde, nas residências, os escorpiões se escondem em 

gavetas, armários e em sapatos para fugir da claridade e incidência solar. Durante a pesquisa, 

percebeu-se que as picadas ocorreram, na maioria dos casos, nas extremidades do corpo do 

paciente (mãos e pés). Nota-se então uma relação clara entre o predomínio da picada nesses 

locais do corpo e o esconderijo dos escorpiões, pois há uma tendência de encontro com esses 

animais em localidades onde geralmente objetos são manuseados ou, no caso dos sapatos, têm 

contato direto com os pés. A prevalência de picadas ocorridas nas extremidades do corpo é 

uma conclusão observada também, quando se considera os acidentes por animais peçonhentos 

no Tocantins (LEOBAS et al., 2016) e os acidentes escorpiônicos na capital do estado, Palmas 

(OLIVEIRA et al., 2020). 

A distribuição anual dos acidentes com escorpiões indica uma preferência por períodos 

de temperaturas mais quentes (SANTOS et al., 2016). Neste estudo, foi constatado que o 

período de maior incidência, para os anos de 2018 a 2022, foi entre os meses de maio e 

outubro, período de estiagem e temperaturas altas no Tocantins (Instituto Nacional de 

Meteorologia). O ano de 2020 foi o de maior ocorrência entre os estudados. Esta questão pode 
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estar relacionada à pandemia da Coronavirus Disease (Covid-19), e ao período de lockdown, 

quando as pessoas precisaram manter-se em reclusão em suas residências. 

A maior parte das ocorrências com escorpiões no município de Porto Nacional 

sobreveio entre indivíduos com ensino fundamental incompleto e entre a faixa etária de 21 a 

30 anos, também observado em outros estudos (TORREZ et al., 2019; TAVARES et al., 

2022).  

  A predominância dos acidentes com indivíduos da raça parda em detrimento das 

outras pode ser explicada pelo fato de 77,4% da população do Tocantins ser classificada como 

preta ou parda, segundo pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2019), e 

também foi observada em trabalhos anteriores (MAIA et al., 2022). 

A maior parte dos pacientes foi atendida nas três primeiras horas após o acidente, 

provavelmente pela facilidade de acesso às unidades de atendimento hospitalar no município, 

pois a maioria dos acidentes ocorreram na zona urbana. O acesso rápido ao atendimento pode 

ser a explicação da alta funcionalidade do tratamento e, consequentemente, da evolução para a 

cura em 100% dos casos registrados em Porto Nacional, durante os anos de 2018 a 2022, 

concordando com estudos anteriores (CHIPPAUX, 2015).  

Os acidentes com escorpiões geralmente são classificados como leves ou moderados, 

raramente evoluindo para casos graves ou óbito (ARAMENDIZ et al., 2015). As 

manifestações sistêmicas são usualmente relacionadas a casos moderados e graves, não sendo 

comum em casos leves (CUPO, 2015). Esse padrão foi notável para o perfil traçado neste 

estudo, considerando que a maioria dos casos foram registrados como leves, e as 

manifestações mais comuns foram locais (dor e edema).  

Os escorpiões encontrados no município de Porto Nacional para os anos de 2018 a 

2022 foram majoritariamente das espécies Tityus confluens e Jaguajir agamemnon, acordando 

com estudos que confirmam os padrões de ocorrência desses animais no Tocantins e na região 

Norte do Brasil (BERTANI et al., 2005 e BRANDÃO & FRANÇOSO, 2010; OLIVEIRA et 

al., 2020). Os escorpiões dessas espécies são causadores de acidentes leves e moderados, o 

que explica o perfil clínico dos acidentes encontrado para a cidade de Porto Nacional. 

Faz-se necessário salientar a participação da população nas ações contra o 

escorpionismo nas regiões urbanas. Informar a população sobre métodos de controle nas 

residências, cuidados imprescindíveis com o manuseio de calçados, ao abrir gavetas e 

armários, atentar para que lençóis e cobertores não encostem no chão, a fim de evitar que os 

escorpiões subam nas camas, colocar telas nas janelas e vedar a parte inferior de portas para 

evitar a entrada desses animais. Estas são medidas essenciais para diminuir os acidentes com 
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escorpiões nas residências. Além disso, é necessário conscientizar a população sobre a 

importância de manter os arredores das residências limpas, pois evitar o acúmulo de lixo 

orgânico e inorgânico é de suma relevância para diminuir a abundância de baratas e pequenos 

insetos que servem de alimento para os escorpiões (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009; 

RIBEIRO NETO et al., 2020). 

Portanto, os resultados encontrados nesta pesquisa indicam que o escorpionismo é, e 

continuará sendo um problema de saúde pública, e que exige muita atenção. Para o município, 

o perfil epidemiológico traçado neste trabalho é o primeiro, sendo de grande relevância para 

os órgãos públicos, uma vez que é de suma importância entender os indivíduos mais afetados, 

e as áreas onde os animais são majoritariamente encontrados na cidade, para direcionar 

políticas públicas a esses grupos e espaços. Ainda, a biologia das espécies predominantes na 

região é uma informação indispensável para a administração de tratamentos e soroterapias 

específicas para a peçonha dos animais. Existem poucos estudos direcionados às espécies 

encontradas na região, fator preocupante, visto que o escorpionismo é uma contingência 

agravante para as populações humanas e a falta de informações dificulta a minúcia dos 

tratamentos médicos. 
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6.​ CONCLUSÃO 

 

A partir dos resultados encontrados neste trabalho, entende-se que há uma forte 

prevalência de acidentes na região urbana do município de Porto Nacional, com escorpiões 

capturados em grande parte dos bairros do município, principalmente na região Sul. Os 

pacientes que sofreram a ação do escorpionismo geralmente apresentaram manifestações 

leves, em sua maioria apenas dor no local da picada. Em relação aos sintomas e complicações, 

não houveram óbitos no município entre os anos de 2018 a 2022 e poucos pacientes 

apresentaram manifestações graves.  

Cabe salientar a importância do estudo epidemiológico para a área de saúde pública e 

a necessidade de uma melhora no treinamento dos profissionais em saúde, assim como na 

disponibilidade do tratamento para as picadas de escorpiões. 

Embora o perfil epidemiológico encontrado neste trabalho para Porto Nacional seja o 

primeiro, é esperado encontrar resultados similares aos das regiões circunvizinhas à área de 

estudo com características geográficas e climáticas semelhantes às observadas em Porto 

Nacional. 
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APÊNDICE 

APÊNDICE A - Legendas para informações do Sinan (de acordo com a ficha de atendimento) 
​
Código do município (IBGE): Porto Nacional - 1718204 
Idade:  
1- Hora  
2- Dia  
3- Mês  
4- Ano 
Sexo: 
M- Masculino  
F- Feminino 
Gestante:  
1- Primeiro trimestre  
2- Segundo trimestre  
3- Terceiro trimestre  
4- Idade gestacional ignorada  
5- Não  
6- Não se aplica  
9- Ignorado 
Raça/Cor:  
1- Branca  
2- Preta 
3- Amarela  
4- Parda  
5- Indígena  
9- Ignorado 
Escolaridade:  
0-Analfabeto  
1-1ª a 4ª série incompleta do EF (antigo primário ou 1º grau)  
2-4ª série completa do EF (antigo primário ou 1º grau) 
3-5ª à 8ª série incompleta do EF (antigo ginásio ou 1º grau)  
4-Ensino fundamental completo (antigo ginásio ou 1º grau)  
5-Ensino médio incompleto (antigo colegial ou 2º grau ) 
6-Ensino médio completo (antigo colegial ou 2º grau )  
7-Educação superior incompleta  
8-Educação superior completa  
9-Ignorado  
10- Não se aplica 
Zona:  
1 - Urbana  
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2 - Rural 
 3 - Periurbana  
9 - Ignorado 
Ocupação:  
998999 - Ocupação não identificada  
Outras ocupações- Ver tabela CBO - Ocupação para Notificação no SINAN  
Tempo decorrido picada/atendimento:  
1) 0 a 1h  
2) 1 a 3h  
3) 3 a 6h  
4) 6 a 12h  
5) 12 a 24 h  
6) 24 e + h  
9) Ignorado 
Local da picada:  
01 - Cabeça  
02 - Braço  
03- Antebraço 
04 - Mão  
05 - Dedo da Mão  
06 - Tronco 
 07 - Coxa  
08 - Perna  
09 - Pé  
10 - Dedo do Pé  
99 - Ignorado 
Manifestações locais:  
1- Sim 
2- Não 
9- Ignorado 
Dor: 
1- Sim 
2- Não 
9- Ignorado 
Edema:  
1- Sim 
2- Não 
9- Ignorado 
Equimose: 
1- Sim 
2- Não 
9- Ignorado 
Necrose: 
1- Sim 
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2- Não 
9- Ignorado 
Manifestações sistêmicas: 
1- Sim 
2- Não 
9- Ignorado 
Neuroparalíticas (ptose palpebral, turvação visual): 
1- Sim 
2- Não 
9- Ignorado 
Hemorrágicas (gengivorragia,outros sangramentos): 
1- Sim 
2- Não 
9- Ignorado 
Vagais (vômitos,diarréias): 
1- Sim 
2- Não 
9- Ignorado 
Miolíticas/hemolíticas (mialgia,anemia, urina escura): 
1- Sim 
2- Não 
9- Ignorado 
Renais (oligúria/anúria): 
1- Sim 
2- Não 
9- Ignorado 
Tempo de coagulação: 
1 - Normal 
2 - Alterado 
9 - Não realizado 
Classificação do caso: 
1 - Leve  
2 - Moderado  
3 - Grave 
9 - Ignorado 
Soroterapia: 
1 - Sim  
2 - Não  
9 - Ignorado 
Evolução: 
1-Cura 
2-Óbito por acidentes por outras causas  
3-Óbito por animais peçonhentos 
9-Ignorado 
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Legenda para informações contidas em tabela trabalhada no Microsoft Excel: 
 
Não informado: Vazio/Não preenchido 
Ignorado: Classificação (Não informado pelo acidentado) 
Informação incompleta: Parcialmente preenchido 
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APÊNDICE B - Termos médicos apresentados nas fichas de atendimentos (de acordo com o 
Glossário do Portal de Enfermagem) 
 
Edema: Retenção de líquidos nos tecidos. 
Equimose: Extravasamento do sangue no tecido subcutâneo. 
Necrose: Morte dos tecidos localizados. 
Parestesia: Sensação de queimação ou formigamento, diminuição da sensibilidade por 
modificação na percepção objetiva. 
Prurido: Coceira intensa. 
Hiperemia: Alteração na circulação sanguínea. 
Rubor: Vermelhidão na pele. 
Eritema: Vermelhidão patológica da pele, devido à congestão de capilares. 
 
            
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



39 

ANEXO 

 
ANEXO A - Modelo de ficha de atendimento (SINAN) 
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ANEXO B - Link para pasta contendo planilha oficial tabulada após análise dos dados, dados 

brutos recebidos referentes aos acidentes relevantes ao trabalho, modelo de ficha de 

atendimento e códigos de ocupação. 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1ev3o1s2PK-4gptILYjUxO-BZOcGczQJ3?usp=dr

ive_link 
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